PROJETO DE LEI Nº 63,  DE 2006

Dá denominação de Adib Moysés Dib à FATEC - Faculdade de Tecnologia do município de São Bernardo do Campo.

A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

Artigo 1º - Passa a denominar-se  “Adib Moysés Dib” à  Fatec-(Faculdade de   
   
       
      
    Tecnologia) do município de São Bernardo do Campo.

Artigo 2º - Essa lei entra em vigor na data da sua publicação.

JUSTIFICATIVA


Nasceu Adib  Moysés Dib na Argentina, a 16 de fevereiro de 1908. Era filho de Moysés Dib e de Maria Rahal Dib. Tendo os negócios de seu pai, naquele país, sofrido reveses de alta monta, voltou, com poucos meses de idade, com sua mãe, para a terra de seus pais – a Síria.


No início do ano de 1913, desembarcou nosso homenageado no porto de Santos, em companhia de sua mãe e de seus dois irmãos menores – Alfredo e Nicolau, que como imigrantes chegavam ao Brasil, na certeza de que aqui encontrariam maiores e melhores oportunidades de vida e de trabalho.


Todavia, essa certeza cercou-se de dissabores e de sofrimentos, exigindo deles alta dose de renúncia e de paciência, pois que tinha contra si a condição de viúva de dona Maria e sua responsabilidade pela subsistência da família. E tais dificuldades tomavam maior vulto com o total desconhecimento da língua nacional, dos usos e dos costumes do povo brasileiro, do qual passavam a fazer parte integrante.


Fixando-se a família na cidade de São Paulo, sua primeira residência foi um porão da Rua Pajé, de onde se transferiu, tempo depois, para um porão um pouco melhor da Rua Itobi e, dali, para um pequeno sobrado da Rua Santo André.


Na condição de filho mais velho e, no intuito de ganhar alguma coisa para auxiliar a mãe, que trabalhava lavando roupa em várias casas, o menino Adib, com seis anos de idade, empregou-se numa sapataria.


A primeira escola que freqüentou foi a Escola  São Francisco, que ficava no Largo do mesmo nome. Após dois anos, matriculou-se no Grupo escolar da Rua do Carmo.


Estudou com professores árabes, com o fito de aprender a ler e a escrever na língua materna. Nesse ínterim, passou a trabalhar numa tipografia da Rua Florêncio Abreu, que além de impressos em geral publicava um jornal editado em árabe. Nessa tipografia trabalhou durante alguns anos.


Em seguida, foi admitido na seção de expedição de uma casa atacadista de tecidos, passando depois a trabalhar na Fábrica de Calçados Normal, da Rua Paula Souza, onde permaneceu até 1924, quando, no dia 30 de janeiro, teve sua mão esquerda acidentada.


Em fins de 1924, sua mãe cansada de trabalhar de casa em casa e com a ajuda de alguns patrícios, reuniu suas economias e transferiu-se, com a família para a cidade de Santa Cruz do Rio Pardo, onde abriu uma pequena loja de tecidos.


Ali, lutou por quatro anos, inclusive mascateando, a pé, por sítios e fazendas. A crise de 1927/1928 atingiu a todos e, principalmente, aos pequenos comerciantes, o que fez com que, novamente, a família voltasse para São Paulo, indo residir na Rua Costa Aguiar, no Ipiranga. Neste bairro, Adib trabalhou, mais ou menos, um ano na Tecelagem Ipiranga.


Ao final do ano de 1928, resolveu sua mãe, de novo, voltar para o interior, escolhendo a cidade de Fernão Dias, na Alta Paulista, para estabelecer seu armazém de secos e molhados.


Nesta pequena cidade, a família teve de lutar muito e, com muitas dificuldades, conseguiu amealhar pequena economia, quando, em 1936/1937, a cidade e região foram assoladas por um surto epidêmico de malária. Como resultado, a pequena Fernão Dias entrou em profunda decadência com o êxodo de sua população para outras regiões do Estado.


Ainda residindo no interior, Adib contraiu, em Santo André, matrimônio com a jovem Olga Zayat, no dia 10 de outubro de 1937. Desta união, nasceram às professoras Igeny, Clotilde e Thelma, a funcionária municipal Lourdes e o médico e atual Prefeito de São Bernardo do Campo, Dr. William Dib.


Adib, sempre foi uma pessoa incentivadora da educação, do estudo,  tanto que lutou para dar condições a seus filhos de estudarem e teve êxito com esse estimulo que esteve  sempre presente na sua vida,  três  de suas filhas se formaram professoras, e o seu filho   concluiu o curso de medicina. 


Com a crise econômica de 1938/1939, e arcando com grandes prejuízos, Adib, sua mãe e seus irmãos foram morar, em 1940, em Vila Couto, município de Garça. Ali, com tenacidade e superando grandes dificuldades, conseguiram vencer mais uma etapa de suas vidas, com resultados positivos.


Em 1946, vindo a passeio a São Bernardo do Campo, acabou adquirindo, por insistência de sua mãe e de alguns parentes, uma propriedade na Rua Marechal Deodoro nº 527, o que o levou, em meados de 1947, a transferir-se, definitivamente, para o Município e aqui estabelecer-se como comerciante.


Aos trinta e oito anos de idade, quando ainda residia na Alta Paulista, foi iniciado na Maçonaria, através da Loja Maçônica “Moreira Guimarães”, da cidade de Garça.


Em 1949, em virtude de sua residência neste Município, filiou-se na Loja Maçônica “Cavaleiros de Santo André” da vizinha cidade de Santo André, onde permaneceu como seu membro ativo até 1963, quando então, reunindo, em sua casa, maçons de São Bernardo do Campo, de Santo André, José Corrêa Gomes, João Caparroz Ruiz e Lívio Xella, fundou a primeira Loja Maçônica em São Bernardo, que recebeu o nome de “Fraternidade de São Bernardo do Campo”, da qual foi seu primeiro Venerável, cargo este que exerceu até 1965.


Sua vida maçônica foi toda ela pautada pelos princípios da Ordem, onde se destacam a crença inabalável num ser Supremo, que é Deus, sob a denominação de grande Arquiteto do Universo, e os postulados que vieram modificar, fundamentalmente, a condição social do indivíduo como cidadão – Liberdade, Igualdade e Fraternidade.


Em 1981, já com setenta e três anos e viúvo, mas gozando perfeita saúde, após reunir seus filhos e deles obter o consenso geral, contraiu novas núpcias com a Sra. Nejhme Daher, com quem viveu até os últimos dias de sua vida.


Adib Moysés Dib era um espiritualista e defensor intransigente dos princípios cívico-morais. Tendo conseguido a cidadania nacional, através do processo de naturalização, dedicava extrema afeição ao Brasil, combatendo, com ardor, em suas constantes manifestações, o servilismo,  a corrupção, o imobilismo nacional ante as mazelas que assolavam o povo, suas instituições e a Pátria, como um todo.


Profundamente, nacionalista, verberava, freqüentemente, a falta de patriotismo, de amor e de respeito às coisas do Brasil.


Homem de princípios rígidos e de atitudes claras  e positivas, não tolerava aqueles que tergiversavam ou que tinham comportamento dúbio, mas aplaudia e incentivava todos aqueles que, no seu círculo de amizades e relacionamentos, revelavam caracteres de hombridade e de sadia altivez.


Após uma vida de lutas, em que o trabalho diário foi a tônica que o distinguiu e marcou até pouco tempo antes de sua passagem para um mundo melhor, cercado pelo carinho de seus filhos, parentes, amigos e irmãos de filosofia, partiu Adib Moysés Dib , no dia 13 de agosto de 1991, para a pátria espiritual, deixando em todos que tiveram a felicidade de com ele privarem o vazio da saudade, mas também a satisfação de terem sido amigos desse notável cidadão e exemplar chefe de família.


Assim, justa se torna a homenagem que ora se lhe presta, pois que o exemplo de sua vida, marcada pelos ideais de solidariedade, de justiça, de amor, de respeito às instituições políticas e sociais, servirá de alento, de fanal e de incentivo às  novas gerações são-bernardenses.


Informo  que acompanha este Projeto de Lei, abaixo-assinado, consoante exigência da Lei Estadual nº 8.596, de 23 de março de 1994.

Sala das Sessões, em 21/2/2006

a) Orlando Morando - PSDB
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